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Resumo: Este artigo apresenta uma proposta para a derivação de advérbios terminados em mente no português 
brasileiro, considerando o processo de gramaticalização que essa forma vem apresentando a partir do latim clássico, 
língua em que mente se comportava como categoria substantiva. A análise é desenvolvida sob a perspectiva teórica 
da morfologia distribuída e construída a partir de duas ideias centrais: a) a formação dos advérbios terminados em 
-mente envolve domínios denominados fases; b) a ordem fixa para o item mente verificada hoje no português é 
resultado da perda de um traço [+F] dessa categoria, traço disponível no latim clássico. 
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INTRODUÇÃO 

É comum estudos diacrônicos sobre a formação de advérbios terminados em –mente no 
português apontarem  para a gramaticalização dessa forma, que no latim clássico era uma 
categoria substantiva feminina, na sua forma ablativa (MENDONÇA, 2010; CAMPOS, 2011). 
Como substantivo feminino, mente levava o adjetivo para o feminino e a possibilidade de 
alternância nas ordens mente+adjetivo e adjetivo+mente, disponível no latim clássico, foi 
gradativamente substituída apenas pela ordem adjetivo+mente. De acordo com Martelottta 
(2011) e Campos (2011), já no Latim medieval a ordem entre esses elementos vai se tornando fixa 
(adjetivo+mente), ao mesmo tempo em que o significado/valor de mente vai se tornando mais 
afastado do inicial (mente, espírito, vontade), sinalizando um processo de gramaticalização desse 
nome, que hoje estaria definitivamente gramaticalizado como um sufixo, no português. Apesar de 
atribuírem um estatuto de afixo para a forma mente, que é atualmente um elemento formador de 
advérbios de modo no português, essa forma, diferentemente de outros afixos formadores de 
categorias, apresenta uma independência fonético-fonológico na língua, como já atestado em 
Câmara Jr. (1976). 

Além da independência fônica, outro fator interessante na formação de advérbios de 
modo terminados em mente no português é a manutenção da sensibilidade à informação sobre 
gênero gramatical na formação dessa categoria, que não aceita formas adjetivas especificadas para 
o masculino3: 
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(1) a. completamente/ *completomente 
 b. rapidamente/*rapidomente 

Novamente, a formação de categorias com o item mente se mostra distinta de outras 
formações por sufixos derivacionais encontradas no português que, tanto quanto saibamos, não 
são sensíveis à informação de gênero gramatical. Uma hipótese natural, considerando a questão 
diacrônica sobre a formação de advérbios de modo no português, seria considerar que mente, 
mesmo após gramaticalizado, continua apresentando especificações de gênero [+fem], levando o 
item a que se adjunge, no caso, o adjetivo, a exibir concordância com esse seu traço gramatical, 
tal como acontece em outras relações de concordância entre nomes e adjetivos no português. 

Essa hipótese, contudo, reclama um tratamento sintático para a formação de advérbios 
terminados em mente, dado que concordância é uma relação central no componente sintático da 
gramática, em termos chomskyanos. Dessa forma, a análise a ser apresentada neste trabalho para 
a formação desses itens no português irá assumir que a formação de palavras se dá no 
componente sintático, seguindo em linhas gerais a perspectiva de análise do modelo teórico da 
Morfologia Distribuída (HALLE; MARANTZ, 1993; MARANTZ, 2001). Buscaremos apresentar 
uma análise unificada que permite acomodar tanto as duas ordens disponíveis no Latim Clássico 
(mente+adjetivo e adjetivo+mente), quanto a ordem fixa disponível hoje em português e em 
outras línguas derivadas do Latim. 

Duas questões são centrais na nossa proposta: a) a ordem fixa para o item mente verificada 
hoje no português é resultado da perda de um traço [+F] dessa categoria; b) a formação dos 
advérbios terminados em -mente envolve domínios denominados fases. 

O texto está organizado da seguinte forma: a seção 2 retoma os resultados apresentados 
em Campos (2011), focalizando a ordem entre os elementos mente e adjetivo no latim clássico e 
no latim medieval, a fim de constatar que nessas duas modalidades do latim mente e adjetivo 
apresentavam uma ordem não fixa, diferente do que hoje é apresentada no português. Na seção 
3, iremos discutir em linhas gerais, baseados principalmente no texto de Torner (2005), três 
perspectivas gerais para a explicação da formação de advérbios terminados em mente: a 
perspectiva de derivação morfológica, sufixal; a perspectiva de composição; e a perspectiva 
defendida em Torner, de afixo frasal para a forma mente. Essas três perspectivas serão discutidas 
no intuito de mostrar que a proposta a ser defendida neste trabalho apresenta vantagens, no 
sentido de acomodar um número maior de propriedades que em uma ou outra abordagem ficam 
de fora. Na seção 4, apresentamos o esboço de nossa proposta para formação de advérbios em 
mente no português, que possa também ser estendida ao latim. Na seção 5 apresentamos as 
considerações finais sobre a discussão realizada. 

1.  SOBRE A GRAMATICALIZAÇÃO DE MENTE 

Estudos sobre as origens dos advérbios terminados em mente no português apontam para 
a formação desse item a partir da combinação de um adjetivo mais o substantivo feminino mente 
(mens, mentis), de terceira declinação do Latim Clássico. Nessa língua, enquanto formas 
independentes, adjetivo e substantivo mente podiam ocorrer nas ordens adjetivo+mente e 
mente+adjetivo, como pode ser verificado nos exemplos em (2) e (3), respectivamente: 

                                                                                                                                                         

2010). Para essas propostas, o problema de marca de flexão dentro de um processo morfológico de derivação 
desaparece. 
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(2) mente + adjetivo 
a. “In celo mente beata viuat et in terris peregrinet corpore solo”. 

Trad.: Depositado na terra, que viva no céu com a mente feliz e que só o corpo peregrine nas terras 

(3) adjetivo + mente 
a. “Hec autem Sanctissimi Patres et Predecessores vestri sollicita mente pensantes ipsum 
Regnum et populum” 

Trad.: Desse modo os Santíssimos padres e seus predecessores que examinam com a mente solicita o 
próprio reino e o povo) 

Além das ordens apresentadas acima, era possível, segundo constatou Campos (2011), 
encontrar ordens em que a adjacência entre os elementos adejtivo e mente não era observada, como 
ilustram os exemplos em (4) e (5): 

(4) mente + X + adjetivo 
a.  “Mente tibi laeta studuit parere poeta.” 

Trad.: O poeta aplicou-se em obedecer-te com a mente alegre. 

(5)  adjetivo + X + mente: 
Latim: “Quale sid id, quod amas, celeri circumpisce mente”. 
(Historia Hierosolymitanae Expeditions) 

Trad.: Que seja assim, observa aquilo que tu amas com a mente pronta. 

Contextos de coordenação também foram observados no corpus que Campos tomou para 
análise: 

(6) mente + adjetivo + adjetivo: 
Latim: “Haec autem apostolicus mente voluntaria et intenta ut accepit”. 
(Historia Hierosolymitanae Expeditionis) 

Trad.: Assim, visto que o ato apostólico retomou estas coisas com a mente voluntária e 

atenta. 

(7) adjetivo + mente+ adjetivo: 
Latim: “et eum in caelo et in terra regnantem recta mente et fide credidossent”. 
(Gesta Francorum) 

Trad.: se eles acreditassem que ele reina no céu e na terra com a mente reta e fiel. 
(Exemplos e tradução retirados de CAMPOS, 2011: 113-114, ex. 7-12). 

Tomando para análise um corpus dividido em duas partes, uma composta por textos do 
latim clássico e outra composta por textos escritos em latim medieval, Campos apresenta os 
seguintes resultados para o número de ocorrência da construção adverbial formada com o 
elemento mente: 
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Tabela 1: ordem do elemento mente em corpus do latim clássico e do latim medieval (CAMPOS, 2011). 

 

Os dados apresentados em Campos revelam que no latim (clássico e medieval), a ordem 
entre mente e adjetivo era mais frouxa que a ordem fixa encontrada atualmente no português, 
permitindo, inclusive, apesar do número muito pequeno de ocorrência encontrado no corpus, que 
houvesse uma quebra de adjacência entre esses elementos. 

Uma análise sobre a formação desse tipo de constituinte adverbial no latim deveria, dessa 
forma, contemplar as diferentes ordens entre esses elementos na sentença. Numa perspectiva 
diacrônica, a análise deve também buscar explicar o que acarretou a ordem fixa entre adjetivo e a 
forma mente encontrada atualmente nas línguas românicas. 

Na próxima seção, iremos discutir duas abordagens mais comuns para explicar como se 
dá a formação de advérbios terminados em mente, uma que advoga que o processo de formação é 
um processo de derivação sufixal e outra que propõe que esse processo de formação de 
advérbios seja um processo de composição. Somada a essas duas perspectivas de análise, iremos 
também discutir a proposta de Torner (2005), para quem mente apresenta um estatuto de afixo 
frasal, distanciando-se das duas perspectivas anteriores.  

Conforme poderá ser inferido da discussão, nenhuma das três propostas permitem 
acomodar os casos do latim, uma vez que não preveem a ocorrência como forma livre para a 
forma mente, tal como pode ser verificado em dados dessa língua. 

2. SOBRE O ESTATUTO DE MENTE 

É trivial assumir que os advérbios terminados em mente no português seriam resultado de 
uma operação de junção de uma base adjetiva à forma mente, ou vice-versa. Por um lado, alguns 
linguistas analisam mente como uma forma que entra em composição com o adjetivo (ZAGONA, 
1990), por outro lado, há linguistas que assumem essa forma como participante de uma derivação 
morfológica (PIERA; VARELA, 1999). Além dessas duas perspectivas mais gerais, podemos citar 
também um terceiro viés de análise que atribui a mente o estatuto de um afixo frasal, como a 
análise desenvolvida para o espanhol apresentada em Torner (2005). Iremos discutir essas 
propostas a seguir, buscando descartá-las em favor da análise a ser defendida neste trabalho, que 
será apresentada na seção 4. Muito dos argumentos aqui apresentados seguem a argumentação de 
Torner.  

ORDEM NÚMERO DE OCORRÊNCIA 
LATIM CLÁSSICO LATIM MEDIEVAL 

Mente + adjetivo 0 7 
Adjetivo + mente 9 25 

Mente + adjetivo + adjetivo 1 1 
Adjetivo + mente + adjetivo 0 1 
Adjetivo+adjetivo+mente 1 1 

Adjetivo + X + mente  1 
Mente + X + adjetivo  1 

TOTAL DE OCORRÊNCIA 11 36 
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2.1. Advérbios em mente como compostos 

Talvez o argumento central a favor da hipótese de que advérbios terminados em mente no 
português são formas compostas seja o fato de que em contextos de coordenação, como os 
apresentados em (8), a forma mente pode ser elidida no primeiro membro da coordenação. O 
mesmo fenômeno pode ser constatado em coordenações disjuntivas (9a) e em comparativos (9b):  

(8)  Falei rápida e cuidadosamente 

(9)  a. Direta ou indiretamente. 
b. Resolveram o problema tanto técnica quanto teoricamente. 

A possibilidade de elipse em estruturas coordenadas não é um processo disponível, em 
geral, para afixos do português: 

(10) a. [Uma cadeirinha e uma mesa]/[uma cadeira e uma mesinha] 
b. *Ela é [amável e adora]/[adora e amável]   

Em (10a), não está disponível uma interpretação de ‘mesa pequena’ para ‘mesa’, apesar de 
coordenada com um nome com sufixo de diminutivo (cadeirinha). Por sua vez, (10b) é 
agramatical porque adora não recupera o sufixo –vel do nome com o qual está coordenado 
(amável).   

A elipse de mente em contexto de coordenação se assemelha à elipse que ocorre em 
compostos coordenados, como os apresentados a seguir:  

(11) a. Países centro e sul-americanos 
b. Dados tanto macro como microeconômicos. 

(12) [Adj [N centro] [Adj – head Ø] e [adj [ N sul] [Adj – head americanos ]] 

O paralelo com os exemplos em (11) e (12) sugere que os advérbios terminados em mente 
sejam considerados compostos e que mente seja o núcleo desse composto, uma vez que esse 
elemento pode ser omitido em coordenações, tal como o núcleo adjetivo americanos pode ser 
omitido no primeiro elemento da coordenação em (12). Nesse sentido, (13) poderia ser a 
representação da estrutura de composto apresentada pelo advérbio: 

(13)      [Adv [adj direta] [N – head Ø] ou [adv [ adj indireta] [N – head mente ]] 

Outro fator que favorece o tratamento de composto para os advérbios terminados em 
mente está relacionado à estrutura prosódica desses elementos. Advérbios terminados em mente 
têm acentuação secundária, mantendo o acento da base adjetival, apesar do fato de mente ser 
tônico. Palavras derivadas não apresentam esse padrão de acentuação, uma vez que recebem 
apenas um acento no sufixo, se este for tônico, como em (14), ou na base, se for átono, como em 
(15): 
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(14) a. DestruiÇÃO 
b. PoluiÇÃO 
c. JulgaMENto 

(15) a. DescarTÁvel 
b. MaleÁvel  
c. ComesTÍvel 

A forma mente, diferentemente de outros sufixos, comporta-se como vocábulo fonológico 
independente, fato que permite explicar a sua não interferência no fenômeno do fechamento da 
vogal média pretônica, que geralmente ocorre em contextos de vocábulos derivados (cf. ROSA, 
2009): 

(16) f(ó)rma > f(ô)rm-oso 

(17) a. s(é)rio > s(é)riamente 
b. n(ó)va > n(ó)vamente 
c. p(é) > p(é)zinho 

Mais um fator que favorece o tratamento dos advérbios terminados em mente como um 
composto e não como um sufixo é o fato de que mente é inserido após morfema de flexão, o 
morfema de gênero, como apresenta (18). Em geral, morfemas de flexão são acrescidos após 
morfemas de derivação4, no português. 

(18) rapidamente/*rapidomente 

Torner (2005), em sua análise sobre o espanhol, apresenta alguns problemas para 
abordagem de composto, que também se estendem para o português. O primeiro argumento 
apresentado tem a ver com o papel de núcleo que mente apresentaria nos compostos, em paralelo 
com outros compostos disponíveis na língua. Uma vez que mente seja um núcleo no composto 
endocêntrico, as propriedades semânticas e distribucionais seriam decorrentes/orientadas 
das/pelas suas propriedades. Isso se torna inviável, uma vez que mente nesses compostos 
apresenta uma semântica esvaziada, podendo sinalizar, no máximo, uma informação do tipo “no 
modo X”, diferentemente de núcleos como americanos, como pode ser conferido nas leituras dos 
exemplos apresentados em (19). 

(19) a. direta e indiretamente 
b. norte e sul-americanos 

Um segundo ponto observado por Torner para o espanhol e que se estende também ao 
português é o fato de que considerar os compostos adverbiais em mente como compostos da 
forma adjetivo+nome não permite explicar diferenças em relação à possibilidade de flexão. Em 

                                                 

4 É imperativo pontuar que o argumento da presença de flexão no adjetivo, favorecendo a abordagem de composto 
para o advérbio terminado em mente, se enfraquece em propostas em que o que a aparente flexão de gênero é 
analisada como vogal temática (cf. LIMA, 2010). 
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compostos na forma adjetivo+nome, no português, morfemas flexionais são apresentados no 
segundo elemento (ex: luso-brasileiros; afrodescendentes). Contrariamente, os compostos 
adverbiais formados por mente apresentam flexão no primeiro elemento (gênero). 

Além desses argumentos, o autor apresenta também o fato de que mente, no espanhol, e 
podemos dizer o mesmo para o português, não aparece como forma livre, assim como ocorre 
com nomes que formam compostos no português. 

Em resumo, a abordagem de composto para advérbios terminados em mente permite 
acomodar os seguintes fatos: (a) elipse de mente em contextos de coordenação; (b) acento 
fonológico independente; (c) flexão apresentada pelo adjetivo que com ele forma o composto. 
Por outro lado, essa abordagem não permite contemplar: (a) o fato de mente não ocorrer como 
forma livre; (b) o fato de mente não direcionar a semântica do composto; (c) o fato de o padrão de 
marcação de flexão verificado no composto adjetivo+mente ser distinto do padrão verificado em 
demais casos. 

A seguir, vamos discutir a proposta de derivação sufixal para os advérbios terminados em 
mente e verificar em que medida essa perspectiva acomoda as propriedades morfossintáticas desse 
advérbios. 

2.2. Mente como afixo 

Em nosso ponto de vista, a análise de mente como um afixo se mostra como a mais 
sedutora. Isso porque os argumentos que favorecem essa análise são difíceis de serem 
contestados. O primeiro deles é o fato de que mente não existe no português enquanto forma 
livre. O mente formador de advérbios em nada lembra semanticamente o mente relacionado à 
mente/cérebro. Outro ponto sedutor é o fato de que a combinação adjetivo+mente resulta numa 
mudança de categoria, processo comumente verificado com sufixos no português. Um terceiro 
fator comumente tomado a favor dessa perspectiva de análise tem a ver com a seleção ou 
restrição de combinação de mente formador de advérbios: esse elemento só se adjunge a adjetivos. 
Da mesma forma, o português dispõe de afixos que selecionam/restringem a base a qual se 
combina. Tome-se, por exemplo, o sufixo –ção, que no português se adjunge a bases verbais. 

Além da seleção da base, da mesma forma que outros sufixos do português, a forma mente 
preserva a estrutura argumental da base a que se combina. Veja-se o paralelismo entre os 
exemplos (20) e (21): 

(20) Destruir a cidade/ Destruição da cidade.  

(21) Contrário ao esperado/ Contrariamente ao esperado. 

A manutenção da estrutura argumental do adjetivo, após a combinação deste com mente, é 
uma forte evidência para assumir que mente não é o núcleo da estrutura resultante, como sugerem 
as análises de composição.  

Somados a esses argumentos que favorecem uma análise morfologicamente derivacional 
para os advérbios terminados em mente, Toner (2005) aponta ainda o fato de que mente apresenta 
uma contribuição de sentido mais gramatical, como outros afixos, do que lexical, como ocorre 
com nomes em compostos do tipo adjetivo+nome. Além disso, a produtividade do processo de 
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formação de advérbios terminados em mente no português advoga um tratamento derivacional, 
por se tratar de um processo regular na língua (cf. BASÍLIO, 2005). 

Apesar de esses argumentos favorecem um estatuto de afixo para a forma mente e, 
consequentemente, um tratamento de processo de derivação sufixal para os advérbios terminados 
com essa forma, os pontos que favorecem a abordagem de composição permanecem sem 
explicação: (a) mente aparece após marca de flexão; (b) pode ser omitido em contextos de elipse; 
(c) apresenta acentuação independente. 

Além disso, nem uma abordagem de afixo, nem uma abordagem de composto para a 
forma mente poderia ser estendida para o latim clássico e o latim medieval, em que, conforme 
apontado nos dados de Campos (2011), a forma mente aparecia como forma livre, apesar de 
compor semanticamente com o adjetivo um constituinte adverbial. 

Passamos a discutir, na seção seguinte, a proposta de Torner de afixo frasal para mente. 

2.3. Mente como afixo frasal 

Torner (2005) propõe que no espanhol mente formador de advérbios seja analisado como 
um afixo frasal, permitindo assim eliminar os problemas apresentados tanto pela análise de 
derivação quanto pela análise de composição para esses advérbios. Uma vez que mente é um afixo 
que se combina não com uma base, mas com um sintagma adjetival, podemos acomodar os 
seguintes problemas (válidos para o espanhol, como defende o autor, e que podemos estender 
para o português): (i) o estatuto de afixo frasal permite acomodar o fato de mente ser um sufixo 
derivacional, formando advérbios a partir de sua combinação com adjetivos; (ii) assumir mente 
como afixo permite explicar por que mente não existe como forma livre no português; (iii) 
também o estatuto de afixo frasal para mente permite explicar por que é possível o adjetivo com 
ele combinado apresentar marca de flexão: mente não se adjunge a um base, mas sim a um adjetivo 
propriamente dito (com suas flexões possíveis).  

Em relação à possibilidade de elipse em contextos de coordenação, que é o principal 
argumento contra uma análise de afixo para mente, Torner propõe que essa forma se combina não 
com o adjetivo, mas com o sintagma formado pela coordenação de adjetivos, algo como 
apresentado em (22): 

(22) [AdvP [AdjP  direta e indireta]mente] 

A proposta de afixo frasal de Torner, para a forma mente, apesar de permitir acomodar um 
número maior de propriedades dessa forma, apresenta alguns problemas, que passamos a 
pontuar. Primeiramente, o estatuto de afixo frasal para mente não encontra paralelo na literatura 
sobre afixo frasal nas línguas naturais. De acordo com as próprias palavras do autor, mente não 
apresenta a maioria das propriedades de afixo frasal listada na literatura5.  

Apesar de ocorrer numa ordem fixa no português e se comportar como forma presa, 
mente se apresenta como uma unidade fonológica independente. Além disso, a literatura sobre 
afixo frasal tem apresentado apenas clíticos como elementos desse tipo. Um exemplo disso é a 

                                                 

5 “Because of this distinct morpho-syntactic-semantic nature, -mente does not possess most of the affixal properties 
listed above” (TORNER, 2005: 127). 
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análise apresentada em Miller (1991), que propõe que os determinantes no francês sejam 
considerados afixos combinados com sintagma nominais. 

 A questão crucial em assumirmos uma análise de afixo frasal para mente no português é 
saber se esse seria um único caso de afixo frasal nessa língua, que participa de processos de 
derivação de novas categorias.  

 A fim de corroborar sua análise, Torner busca apresentar outros casos de afixos frasais no 
espanhol, a fim de mostrar que mente não seria um caso isolado nessa língua. O caso que autor 
explora é o de pronomes proclíticos que ora apresentam propriedades de afixos (dependência 
fonológica, forma fonológica sensível ao contexto, impossibilidade de leitura de foco), ora 
apresentam propriedades de itens lexicais (podem ser associados a mais de um verbo numa 
coordenação. Ex.: lo lei y corregí). 

 Mesmo assumindo que proclíticos sejam mais um caso de afixo frasal no espanhol, a 
possibilidade de derivar uma nova categoria continua sendo uma propriedade particular de mente, 
não estendida aos objetos clíticos, daí o enfraquecimento da proposta de Torner. 

 Em resumo, a abordagem de afixo frasal para mente permite acomodar a maioria das 
propriedades que advogam para essa forma um estatuto de afixo (como afixo, não existe como 
forma livre; deriva novas categorias; preserva a estrutura argumental do adjetivo) e também 
permite acomodar as propriedades que permitem sustentar uma análise de composto (permite 
elipse e permite que o adjetivo apresente marca de flexão). No entanto, essa abordagem não 
explica a independência fonológica desse afixo, bem como atribui a mente um estatuto peculiar e 
talvez único na língua, de um afixo frasal que deriva novas categorias. 

 Na seção a seguir, iremos delinear nossa proposta de derivação para os advérbios 
terminados em mente, que possa servir tanto para explicar dados disponíveis no latim, quanto, 
principalmente, os dados do português6, sem ter de lançar mão da noção de afixo frasal. 

3. UMA PROPOSTA DE ANÁLISE PARA OS ADVÉRBIOS TERMINADOS EM MENTE 

Nesta seção iremos apresentar um esboço de uma proposta derivacional para os 
advérbios terminados em mente, que busque acomodar os dados do latim apresentados na seção 1 
deste artigo, como também os dados do português atual. A intuição que seguimos no esboço 
dessa proposta é a de que o adjetivo e a forma mente são, a princípio, dois objetos sintáticos 
distintos, que entram na formação de um objeto sintático maior, o sintagma adverbial. 

Vamos assumir as ideias apresentadas em Marantz (2001), assumindo com esse autor os 
seguintes pressupostos: (a) não há diferença entre os princípios que regem a estrutura interna de 
uma palavra e os que regem a estrutura sintática externa a ela; (b) uma vez que a estrutura interna 
da palavra, bem como o contexto externo em que está inserida são regidos pelos mesmos 
princípios sintáticos, propriedades peculiares ao nível da palavra são determinadas por relações de 
localidade definidas em domínios sintáticos específicos. 

Uma vez que assumimos a formação de palavras como um processo que ocorre no 
componente sintático da gramática, as operações disponíveis para a formação dos advérbios 
terminados em mente, no português, são aquelas que também permitem a formação de sentenças. 
Vamos assumir também que a derivação de objetos sintáticos procede por fases. 

                                                 

6 Naturalmente, a proposta a ser apresentada também pode se estender ao espanhol. Deixamos a análise do espanhol 
para trabalho futuro. 
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Tomemos (23) como a representação estrutural de um constituinte: 

(23)  

 

 

 

 

 

 

Em (23) podemos observar dois momentos distintos da computação sintática, sinalizados 
como fase 1 e fase 2. Em termos chomskyanos (CHOMSKY, 2000; 2001), numa dada fase, 
apenas o complemento do núcleo dessa fase sofre spellout. Tomando ainda (23) para ilustração, 
apenas X sofre spellout na fase 1, já que esse elemento é o complemento de Z, núcleo da fase ZP. 
Z e L ficam disponíveis para operações posteriores, na fase 27.  

Assumindo que (23) representa a derivação de um advérbio terminado em mente, vamos 
assumir YP, a projeção mais alta, como o nível de formação do advérbio, sendo Y, dessa forma, o 
equivalente a um núcleo adverbializador, para onde o item adjetivo é alçado. A formação e 
concatenação do adjetivo e da forma mente se dariam numa fase anterior à da formação do 
advérbio, na fase equivalente a ZP. Vamos supor ainda que o adjetivo, na fase 1, ocupa a posição 
de Z e o item mente pode ocupar a posição L. Isso é representado em (24), abaixo: 

 

(24)  

 

 

 

 

 

 

 Vamos assumir que o adjetivo é obrigatoriamente alçado para a posição de núcleo Y, 
como apresentado em (25a) e que mente pode ser alçado para a posição W da fase mais alta, como 
mostra (25b). 

                                                 

7 A impossibilidade de o núcleo da fase não estar mais disponível para operações em fases mais altas é postulada em 
Chomsky (2000, 2001) como Condição de Impenetrabilidade de Fase, segundo a qual apenas elementos localizados na 
periferia da fase (o especificador) e o núcleo estariam disponíveis para operações em etapas posteriores. 
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(25a)                                        

 

 

 

 

 

(25b) 

 

    

 

 

 

Uma derivação como a apresentada em (25b), para advérbios terminados em mente seria 
licenciada no latim clássico e também estaria disponível no latim medieval, língua em que a 
ordem mente > adjetivo era verificada8. Vamos supor, embora não desenvolvamos plenamente 
essa ideia aqui, que o movimento de mente para a posição de especificador de YP9 no Latim 
Clássico se daria porque a) mente, entre seus traços especificados, apresenta um traço de natureza 
[+F]; b) De alguma forma, o movimento de mente para o especificador de YP é licenciado (e 
engatilhado) principalmente pelo seu traço [+F], que entra em relação com traços formais de Y10, 
a partir da relação especificador-núcleo. 

 Sugerimos que o movimento engatilhado para o especificador de YP se dá nos moldes 
em que o sujeito da sentença é alçado para o especificador de T (CHOMSKY, 2000). De acordo 
com a análise apresentada em Chomsky, um traço de natureza [EPP] força o DP sujeito a ocupar 
a posição de especificador de T. Interessantemente, a concordância morfológica visível refletindo 
a relação especificador-núcleo encontra um paralelo em (25b), uma vez que o adjetivo, na posição 
de núcleo Y, apresenta concordância visível de gênero com o elemento na posição de 
especificador, no caso, mente. 

Uma vez que mente alcança a periferia da fase 2, esse elemento poderia ser extraído para 
fora desse domínio, permitindo que a adjacência entre ele e o adjetivo seja quebrada, como 
verificado em casos do latim. 

Vamos supor ainda que o movimento de mente para a fase mais alta não está mais 
disponível no português, o que explicaria por que nessa língua só podemos encontrar a ordem 
fixa adjetivo>mente. Uma vez que no português apenas a ordem em (25a) está disponível, 
precisamos responder por que nessa língua um movimento como o apresentado em (25b) não é 
licenciado. A explicação natural seria supor que no português mente não apresenta mais o traço 
[+F], que apresentava no latim clássico, não podendo, assim, ser alçado para a posição de 
especificador de YP. Vamos supor também que esse traço esteja relacionado à natureza nominal 
que esse elemento apresentava no latim. Seria exatamente a perda desse traço que corresponderia 
à condição cada vez mais gramaticalizada dessa forma no português contemporâneo. 

Com base nessas ideias, vamos retomar as características da forma mente no português 
atual, discutidas na seção anterior. Conforme observamos, os estudos sobre a estrutura interna 

                                                 

8 Uma vez que mente pudesse estar disponível na periferia do sintagma adverbial, este elemento estaria disponível para 
operações fora da fase 2, o que poderia ser o caso do que ocorre quando a adjacência entre mente e o adjetivo é 
quebrada no latim. 
 
9 YP pode ser entendido como algo equivalente a AdvP (sintagma adverbial). 
 
10 Y entendido aqui como o núcleo adverbial (Adv). 
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dos advérbios terminados em mente ora apontam para um vocábulo composto, ora apontam para 
um vocábulo derivado. A análise aqui apresentada permite acomodar as propriedades que 
advogam para mente um estatuto diferenciado de outros afixos disponíveis no português. Por 
outro lado, precisamos dizer algo acerca das propriedades que advogariam um comportamento 
similar a de afixo, as quais passamos a discutir. 

Conforme discutido na seção anterior, sobre o comportamento de sufixo para mente, dois 
pontos centrais se sobressaem: a) mente só se adjunge a bases adjetivas, assim como há outros 
sufixos que fazem restrição às bases a que se adjungem; b) mente preserva a estrutura argumental 
da base a que se adjunge. 

Em relação à propriedade em a), pela perspectiva aqui adotada, a relação entre mente e o 
adjetivo é uma relação tão previsível quanto é qualquer outra relação entre um nome e um 
adjetivo no português, uma vez que adjetivos só se adjungem a nomes11. 

Em relação a (b), a estrutura derivacional aqui proposta acomoda sem problemas a 
projeção do argumento interno do núcleo adjetival, conforme apresentado em (26): 

(26)                                

 

 

 

 

 

Nossa análise permite acomodar os argumentos que atribuem a mente um tratamento de 
afixo, sem, no entanto, assumi-lo como tal. A estrutura de derivação de advérbios terminados em 
mente permite que a estrutura argumental do adjetivo seja preservada. No mais, podemos atribuir 
à independência fonológica de mente em relação ao adjetivo, ao fato de esses elementos serem 
realizados em fases distintas, o que é um ganho em relação às propostas de derivação morfológica 
para esses advérbios12.   

Passemos a discutir as propriedades que advogam para os advérbios terminados em mente 
um estatuto de construção composta. A primeira delas, e mais relevante a nosso ver, é a 
possibilidade de elipse que a forma mente em contextos de coordenação.  

Como, em nossa proposta, mente e adjetivo, no português, estão em fases distintas, a 
operação de elipse pode atuar exatamente na fase em que mente se encontra, a fase mais interna, 
permitindo que apenas a fase mais alta seja pronunciada, algo como mostra a figura em (27): 

                                                 

11 De fato, a questão de restrição de seleção de categorias deve ser reinterpretada considerando a perspectiva teórica 
aqui adotada. A princípio, não estaríamos lidando com categorias gramaticais definidas. Esse ponto merece um 
espaço maior para discussão, do qual não dispomos aqui. Sugerimos ao leitor os textos de Marantz (2001) e 
Lowenstamm (2010) para uma discussão acerca de questões centrais ao modelo teórico aqui adotado.  
 
12 Sugerimos a leitura de Lowenstamm (2010) para uma discussão acerca da relação entre domínio de fase e interação 
com forma fonológica. 
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(27)             

 

 

 

 

 

Nos casos de coordenação de advérbios terminados em mente no português não só o 
elemento mente é omitido no primeiro elemento da coordenação, como também o complemento 
do advérbio, se houver, como mostram os exemplos em (28): 

(28) a. dependente ou independente de mim 
b. *dependente de mim ou independentemente 

O contraste em (28) pode ser acomodado assumindo que a elipse atua sobre a fase ZP em 
(27), domínio em que está tanto a forma mente quanto o complemento de mim. 

Voltemos a atenção para a questão da flexão de gênero apresentada pelo adjetivo para a 
construção que corresponde ao advérbio terminado em mente. Em nossa análise, podemos 
assumir que a marca de flexão apresentada pelo adjetivo seja reflexo de sua interação com traços 
de gênero da forma mente, que, apesar de gramaticalizada no português, permaneceria com esse 
traço especificado. A valoração de traços de gênero entre mente e o adjetivo se daria ainda no 
momento em que esses elementos estariam na fase 1, antes do alçamento do adjetivo para o 
núcleo adverbializador13.  

Retomando os motivos que norteiam tanto a perspectiva de derivação quanto de 
composição para o advérbio terminado em mente, vejamos como a proposta aqui delineada se 
apresenta vantajosa: 

Em relação à perspectiva de derivação sufixal, os principais argumentos são: 

(a) preservação de estrutura argumental; (b) derivação de uma nova categoria a partir da 
combinação entre adjetivo e mente; (c) não existência de mente como forma livre no português. 
Desses três argumentos, apenas (c) não encontra uma explicação clara em nossa proposta. No 
entanto, gostaríamos de sugerir que o fato de mente não ocorrer como forma livre no português 
atual seja uma decorrência na subespecificação dos traços que compõem esse item. Algo que 
deixamos em aberto para trabalho posterior. 

Em relação à perspectiva de composição, os principais argumentos apontados foram: 

(a) possibilidade de elipse de mente, o que não ocorre com outros afixos no português; (b) 
independência fonológica; (c) possibilidade de o adjetivo apresentar flexão.  

                                                 

13 A concordância de gênero verificada entre mente e o adjetivo se daria nos moldes da operação Agree, conforme 
apresentada em Chomsky (2001). Ver Magalhães (2004) sobre como se daria a operação Agree em domínios nominais 
no português brasileiro. Note-se que nossa proposta de formação de advérbios terminados em mente se mantém 
mesmo assumindo análises em que o morfema correspondente a gênero seja interpretado como vogal temática (cf. 
LIMA, 2010). Nesse caso, a derivação se daria conforme delineado em nossa proposta, sem que seja necessário 
lançar mão da operação Agree. 
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Como pode ser depreendido a partir da proposta apresentada nesta seção, podemos 
acomodar naturalmente essas três propriedades. Ademais, nossa proposta é vantajosa em relação 
à perspectiva de composição, no sentido em que permite ainda acomodar propriedades não 
acomodadas por ela. Referimo-nos ao fato de mente não direcionar a semântica do composto, 
como sugeriria a análise de composto, como também ao fato de o padrão de marcação de flexão 
verificado no composto adjetivo+mente ser distinto do padrão verificado em demais casos (ver 
seção 3.1). Uma vez que em nossa proposta é o adjetivo o núcleo da construção adverbial, ele é 
quem direciona a semântica do objeto adverbial resultante da sua combinação com mente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise apresentada aqui permitiu interpretar a gramaticalização da forma mente, que 
entra na derivação de formas adverbiais de modo no português, como uma perda de um dos 
traços constitutivos dessa forma, um traço [+F], o qual estaria disponível no latim clássico, 
permitindo que essa forma apresentasse uma característica de forma livre. A perspectiva não-
lexicalista aqui adotada permitiu interpretar a forma mente não como um sufixo, mas como uma 
forma que entra na computação sintática especificada ainda para o traço gramatical de gênero que 
entra em relação de checagem numa configuração local com uma base adjetiva, especificando o 
traço de gênero desta última.  

O ganho da proposta aqui empreendida, a nosso ver, está principalmente em permitir 
vislumbrar uma análise unificada para a formação de advérbios terminados em mente tanto no 
português, quanto no latim. 
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THE FORMATION OF ADVERBS FINISHED IN -MENTE IN LATIN AND 
PORTUGUESE 

 

Abstract: This paper presents a proposal for the derivation of adverbs ending in mente in Brazilian Portuguese, 
taking into account the grammaticalization process that this form has suffered from Classical Latin, language in 
which mente is characterized as a noun. The analyses is developed under the Distributed Morphology framework, 
assuming two key points: a) the derivation of adverbs ending in mente applies in two different phases; b) the fixed 
order for mente found in Brazilian Portuguese is the result of the loss of the formal feature [+F] for this category 
which was available in Classical Latin. 
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